
Mobilização dos trabalhadores 
será intensificada eM defesa 

do direito à aposentadoria. 
Metalúrgicos do abc 

debateraM a previdência 
social eM asseMbleia

 na sede. 
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Menos ódio e mais moradia
O MTST iniciou a mobilização 
para rechaçar a criminalização 
dos movimentos sociais e rei-
vindicar a retomada do Minha 
Casa, Minha Vida. 

Alto dano potencial 1
Segundo dados da Agência 
Nacional de Águas, das 175 
barragens da Vale, 56 estão na 
categoria de "alto dano poten-
cial associado". 

Alto dano potencial 2
A classificação avalia as possí-
veis perdas de vidas humanas e 
os prejuízos sociais, econômicos 
e ambientais em caso de rom-
pimento. 

Demissões na Metodista
Pelo menos 25 professores demi-
tidos pela Universidade Metodis-
ta ainda aguardam pagamento 
de direitos trabalhistas, como 
13º, férias e FGTS. 

Trabalho escravo
Os auditores-fiscais do Trabalho 
resgataram 1.133 trabalhadores 
em condições análogas às de 
escravidão em 2018. A maior 
parte em áreas rurais.
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HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 Hd

HOJE, ÀS 20h30

As últimas decisões da justiça brasileira em 
relação à permissão para que o ex-presidente 
Lula deixasse temporariamente a Superinten-
dência da Polícia Federal em Curitiba para 
acompanhar o enterro do irmão Vavá escanca-
raram, mais vez, sua condição de preso político. 

Está claro na lei que os condenados poderão 
obter permissão para sair do estabelecimento 
onde estão presos, sob escolta, em razão de 
“falecimento ou doença grave do cônjuge, com-
panheira, ascendente, descendente ou irmão”. 
Mas a ele, ex-chefe de Estado, esse direito foi 
negado.

Na verdade, foi autorizado, mas apenas minu-
tos antes do caixão ser fechado.  O enterro tinha 
hora marcada, 13h. Só não vê o absurdo que isso 
significa aqueles que cegaram diante do ódio que 
os desumanizou. 

 A juíza de Curitiba, Carolina Lebbos Moura, 
jogou a decisão para a Polícia Federal, chefiada 
por Sérgio Moro, que alegou ‘impossibilidade 
logística”. Na madrugada de ontem o desembar-
gador Leandro Paulsen, responsável pelo plantão 
do TRF 4, em Porto Alegre, negou o pedido da 
defesa de Lula. 

Mas, para não se mostrarem assim tão severos, 
injustos ou parciais e para não alarmar ainda 
mais a comunidade internacional, às 12h40, o 
ministro do Supremo, Dias Toffoli, autorizou 
a saída de Lula. Ele por sua vez, diante de todo 
esse desrespeito humanitário, decidiu não vir a 
São Bernardo encontrar seus familiares em um 
quartel, conforme permitia a sentença. 

Além do jogo sujo da justiça, correu em para-
lelo, a indústria das fake news. As mensagens 
odiosas nas redes revelaram uma lógica desu-
mana por parte da nossa população. 

É bom que se lembre que em 1980, em meio 
à ditadura militar, Lula que na ocasião também 
estava preso, foi autorizado a comparecer ao 
velório de sua mãe, Dona Lindu. 

Por fim, nós que somos incansáveis defenso-
res dos direitos humanos, temos visto cada dia 
mais, que a perversidade da justiça brasileira 
e dos justiceiros de plantão nas redes sociais 
não têm limites. Sejamos fortes e sigamos em 
defesa das nossas bandeiras. Isto não é justiça, 
é justiçamento!
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Mobilização na 
categoria será 

intensificada 
para construir a 

resistência contra 
a proposta do 
governo e em 

defesa do direito 
à aposentadoria 

de todos

“reforMa da 
previdência 
arrocha os 
direitos dos 
trabalhadores”

Disputa
“A proposta de Temer era eco-

nomizar R$ 500 bilhões com a re-
forma da Previdência. O ministro 
da Economia de Bolsonaro, Paulo 
Guedes, disse que vai economizar 
de R$ 800 bilhões a R$ 1,2 trilhão 
no mesmo período de 10 anos 
com a nova proposta. Não é gerar 
receita, é economizar. 

Na economia brasileira, 35% 
das riquezas se transformam em 
impostos. A outra parte é o salário 
e a outra é o lucro dos empresários. 
Nós trabalhadores disputamos que 
a parte do lucro venha mais para 
o salário. O governo quer mais do 
salário e do lucro para impostos. 
Essa é a disputa o tempo todo.  

A Previdência representa cerca 
de 7% desses 35% e o que sobra 
vai para outras áreas como saúde, 
segurança, educação, estradas. Esse 
é o debate central: quanto custa 
e quem paga. E os trabalhadores 
querem o direito garantido.”  

Reforma 
e tendência da nova

“O pressuposto da reforma do 
Temer, que está no Congresso, 
é fazer a reforma só na despesa. 
Não mexe com a receita. E como 
ajusta a conta pela despesa? Corta 
o benefício, reduz o valor, dificulta 
a forma de acesso ao benefício, 
aumenta idade mínima e tempo 
de contribuição, reduz ou corta 
pensão em caso de morte.

A tendência da proposta de 
Bolsonaro é ser feita pela despesa 
também, mexer nas regras de aces-
so e do valor do benefício. Só que 
o anúncio da economia é de até R$ 
1,3 trilhão.” 

Outro olhar
“Existem outros jeitos de fazer 

uma reforma. Olhar para a gestão do 

Estado, melhorar a eficiência e gastar 
menos. Melhorar a eficácia do gover-
no para diminuir os sonegadores e 
cobrar dos devedores. Se somar os 
devedores do governo, dá quase R$ 
1 trilhão. O governo arrecada menos 
de 1% dessa dívida. A eficiência de 
cobrança é ridícula e medíocre. 

Para fazer uma reforma con-
sistente teríamos que pensar 
para daqui 50 anos, e isso é uma 
ciência difícil. Hoje o número de 
aposentados cresce mais rápido 
do que o número de contribuintes 
no mundo. É um compromisso de 
olhar para o mundo atual e para 
as futuras gerações. 

Uma reforma mexe com 
a vida de quem já está 
aposentado, do pensio-
nista, de quem está no 
mercado de trabalho e 
dos filhos e netos que 
ainda nem nasceram. 

É verdade que de 
tempos e tempos a 
Previdência necessita 
de reforma. A expecta-
tiva de idade aumenta 
e o número de traba-
lhadores contribuintes 
se altera. A proposta 
do governo só arrocha 
o direito do trabalhador.” 

Proteção 
social 

“O compromisso claro do 
movimento sindical é que a Pre-
vidência deve ter o objetivo de 
dar proteção universal a todos os 
trabalhadores na velhice. 

O dia 20 de fevereiro será um ato 
importante das centrais sindicais 
para pactuar a estratégia de enfrenta-
mento e quais as linhas propositivas. 
Esse trabalho tem que ser perma-
nente para que não seja um ataque 
nas costas dos trabalhadores.”

Os metalúrgicos do ABC 
discutiram a Previdência 
Social em Assembleia Geral 

da categoria no dia 25, na Sede, para 
entender o que está em jogo com a 
proposta de reforma do governo e 
preparar a resistência a esse ataque 
ao direito de aposentadoria dos tra-
balhadores.  

O secretário-geral do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva, fez um 
chamado aos trabalhadores sobre a 
importância do debate e da luta. 

“O assunto não é simples, não 
é pensar só em idade ou tempo de 
contribuição. Essa proposta joga 
apenas nas costas dos trabalhadores 
a questão da Previdência e vai exigir 
muito estudo e debate”, afirmou. 

“Ao mesmo tempo, temos que 
construir a resistência necessária 
para barrar esse ataque contra a classe 
trabalhadora brasileira. O calendário 
de lutas de fevereiro já está definido 
e estão todos convocados”, chamou. 

O Sindicato realizará assembleias 
de mobilização nas fábricas da base 
nas próximas semanas. A CUT-SP 
organizará uma reunião ampliada no 
dia 6 e uma reunião com os sindicatos 
do Estado no dia 13 para organizar as 
propostas de luta. Essas reuniões se 
darão em todos os 27 estados. 

No dia 20 de fevereiro, em São 
Paulo, as centrais sindicais farão uma 
grande assembleia da classe trabalha-
dora para anunciar o plano de luta em 
defesa da Previdência.

O diretor técnico do Dieese (De-
partamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos), 
Clemente Ganz Lúcio, explicou o 
que está envolvido no debate sobre a 
Previdência, que deve ser votado no 
Congresso ainda neste 1º semestre 
do ano. 

Confira trechos ao lado: 
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•	 Diego Tardelli reconsidera 
ficar mais dois anos na Chi-
na e não descarta o possível 
retorno ao Brasil. Santos, Co-
rinthians e Atlético-MG estão 
interessados no jogador. 

•	 Campeão da Copinha pelo 
São Paulo, Tuta deve multipli-
car o salário por 25 no Eintra-
cht Frankfurt, da Alemanha. O 
salário passará de R$ 4 mil 
para R$ 100 mil. 

•	 O meia-atacante Ricardo 
Goulart tem treinado em dois 
períodos para se recuperar de 
cirurgia no joelho. O reforço 
do Palmeiras deve estrear até 
o fim de fevereiro. 

•	 Corinthians e Sevilla ne-
gociam a transferência de 
Guilherme Arana. O Timão 
concordou em pagar R$ 34 
milhões, mas o time espanhol 
quer uma parte à vista. 

tribuna esportiva
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paulistão

Hoje – 18h45
São Bento x São Caetano

Sorocaba

Hoje – 19h15
Bragantino x Santos

Bragança Paulista

Hoje – 21h
São Paulo x Guarani

Pacaembu

Em assembleia realiza-
da na manhã de ontem, os 
companheiros na Cedifer, 
em Diadema, aprovaram a 
disposição de luta e início 
da greve, caso a direção da 
fábrica não se posicione 
sobre o reajuste salarial e 
a assinatura da Conven-
ção Coletiva de Trabalho, 
CCT. A empresa integra o 
Grupo 10 que não fechou 
acordo de reajuste salarial 
de 5% com a Federação 

Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT, FEM-CUT, 
na Campanha Salarial de 
2018.

“A decisão dos com-
panheiros é fundamental 
para pressionar a direção. 
É urgente que a empresa 
reveja seu posicionamen-
to e apresente uma respos-
ta digna aos trabalhado-
res, que sem a Convenção 
estão desprotegidos da 
aplicação da reforma Tra-

balhista e a terceirização 
irrestrita”, destacou o co-
ordenador de área, Antô-
nio Claudiano da Silva, o 
Da Lua.

Uma nova assembleia 
ficou agendada para hoje, 
a fim de definir os próxi-
mos passos. “Vamos ini-
ciar uma série de assem-
bleias e mobilizações nas 
empresas que ainda estão 
sem acordo”, finalizou o 
coordenador.

trabalhadores 
na cedifer 

cobraM reaJuste 
e convenção 

coletiva

divulgação

saúde

retrocesso 
nas políticas 

de coMbate 
à aids

O Brasil foi o primeiro país 
a oferecer a combinação do 
tratamento para HIV de forma 
gratuita via SUS, e é considera-
do uma referência mundial no 
combate à doença.

Porém, o atual ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Mandet-
ta, vem colocando em xeque a 
efetividade das campanhas de 
prevenção ao HIV nas escolas 
e unidades de saúde, assim 
como ressalvas à política de 
combate à Aids.

Graças a políticas que atra-
vessaram governos de diferen-
tes partidos, houve mudanças 
no comportamento sexual 
(campanhas de prevenção), no 
diagnóstico precoce e no aces-
so democratizado aos caros 
medicamentos de tratamento. 

Os protocolos para ges-
tantes portadoras do HIV 
resultaram em 43% de redu-
ção na transmissão vertical, 
que passa de mãe para filho. 
Adotaram-se os testes de Aids 

nos serviços de hemoterapia. 
A expectativa de vida para as 
pessoas com Aids tem níveis 
próximos a de países desen-
volvidos.

Infelizmente, o atual go-
verno tem tomado decisões 
absurdas, que nos levam ao 
retrocesso em várias áreas, 
inclusive a da Saúde.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde do Trabalhador 

e Meio Ambiente


